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Resumo

O presente trabalho trata-se de uma monografia científica cuja abordagem é relativa as “Dificuldades de Implementação da Disciplina de TIC’s no Processo de ensino e aprendizagem no ensino Secundário Geral - focalizando como caso de estudo a realidade da Escola Secundária São Vicente de Paulo de Nacala-Porto, sita no Município da cidade  de Nacala Porto, concretamente no bairro de Ontupaia. O estudo surge das constatações de contrangimentos verificadas naquela Instituição de ensino em relação a implementação da disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), visando avaliar as dificuldades que a Instituição enfreta na sua implementação no pocesso de ensino e aprendizagem (PEA). Todavia, são avançadas neste trabalho agumas sugestões de subsídios consideradas úteis  para a Instituição, tendo em conta a realidae actual que é caracterizada de grandes avanços tecnológicos. Por outro lado, o estudo envolveu uma pesquisa feita na Instituição e a população alvo foi a comunidade escolar, o que permitiu a sustentabilidade do tema, cujos resultados figuram neste trabalho.  
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1. Introdução

A tecnologia já faz parte da educação há séculos, desde o livro impresso, do uso do lápis e o quadro-negro. Neste sentido, o desenvolvimento da tecnologia atinge as formas de vida da sociedade e que a escola não pode ficar de fora, adquirindo uma “função mediadora entre a cultura hegemónica da comunidade social e as exigências educativas de promoção do pensamento reflexivo” (LITWIN). Actualmente enfrenta se na área educacional a difícil tarefa de migrar do sistema de ensino tradicional para um novo modelo que melhor se ajuste às transformações da sociedade (LITWIN).

 Segundo LOPES, (2004), o principal objectivo, defendido hoje, ao adaptar a Informática ao currículo escolar, está na utilização do computador como instrumento de apoio às matérias e aos conteúdos leccionados, além da função de preparar os alunos para uma sociedade informatizada. Segundo HAIDT, (1995), apud BRITO, (2010), as primeiras tentativas de inserção da informática na educação limitaram sua aplicação nos aspectos administrativos das escolas, entretanto alguns pesquisadores começaram a investigar as possibilidades pedagógicas do computador. Ainda BRITO (2010), na actualidade, já não se discute mais se as escolas devem, ou não, utilizar computadores, pois a informática é uma realidade na vida social. Escolas que ignoram esta nova tecnologia podem ser rotuladas como obsoletas e não atractivas. A questão actual é como utilizar a informática da forma mais proveitosa e educativa possível.

O presente trabalho tem como o tema  Dificuldades de Implementação da Disciplina de TIC’s no Processo de ensino e aprendizagem, no Ensino Secundário Geral - A abordagem do tema enquadra-se na visão genérica sobre o papel do uso das TICs na sociedade tendo em conta que constituem um grande vector de desenvolvimento socio-económico nas diversas actividades que o homem realiza tanto na indústria, da ciência e técnica sem excluir a educação. 
Metodologia

MARCONI & LAKATOS, (2003). A Metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exacta de toda acção desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa. A metodologia representa a descrição formal dos métodos e técnicas a serem utilizados na pesquisa. Define vários aspectos como o caminho a ser percorrido: métodos de abordagem e método de procedimentos; os instrumentos de pesquisa a serem utilizados; a delimitação do universo da pesquisa; a delimitação e selecção da amostra entre outros aspectos importantes. 

Quanta abordagem

Quanto a abordagem a pesquisa será qualitativa porque fundamenta-se na discussão de dados dos informantes a partir de uma análise feita de forma detalhada, abrangente coerente e consistente. Neste tipo de pesquisa, o investigador tem a missão de compreender os factos para melhor interpretá-los.

A abordagem qualitativa caracteriza-se pela formulação de hipóteses, definições não operacionais de variáveis, qualificação nas modalidades de colecta de dados e de informações, e utilização de tratamentos não estatísticos esta abordagem qualitativa busca analisar a complexidade de determinado problema, não envolvendo manipulação de variáveis ou estudos experimentais, Glessler (2004).
DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
	respostas (população em %)
Questões 
	Questionário 
	Entrevista

	
	Funcionáios
	Alunos
	Membros de direcção

	
	Sim
	Não 
	Sim
	Não
	Sim
	Não 

	
	Nr
	%
	Nr
	%
	Nr
	%
	Nr
	%
	Nr
	%
	Nr
	%

	Já ouviu falar de tecnologias de informação e comunicação (tics)?
	06
	100
	00
	00
	20
	83.3
	4
	16.7
	--
	--
	--
	--

	A escola tem computadores?  
	02
	33,3
	4
	66,7
	4
	16,7
	20
	83,3
	--
	--
	--
	--

	Na sua opinião o número de computadores existentes na instituição responde as necessidades da comunidade escolar?
	01
	16.7
	05
	83.3
	00
	00
	24
	100
	--
	--
	--
	--

	A escola tem uma sala de informática?
	06
	100
	00
	00
	24
	100
	00
	00
	--
	--
	--
	--

	Há observância de medidas de segurança informática na sala  de informática?  
	2
	33.3
	4
	66.7
	5
	20,8
	19
	79.2
	--
	--
	--
	--

	Como é feito o controle de acesso a sala de informática?
	6(a)
	100
	00
	00
	24

(a)
	100
	00
	00
	--
	--
	--
	--

	Existe um técnico de informática responsável pela gestão da sala?
	00
	00
	06
	100
	00
	00
	24
	100
	--
	--
	--
	--

	Actualmente a Escola Secundária são Vicente de Paulo de Nacala-Porto lecciona a disciplina de tics  no no 1º e 2º ciclo?
	00
	00
	06
	100
	00
	00
	24
	100
	--
	--
	--
	--

	É óbvio que a maioria das escolas do ensino secundário geral em moçambique leccionam a disciplina de TICs. Na sua opinão quais são as dificuldades de leccionação desta disciplina na Escola Secundária são Vicente de Paulo de Nacala-Porto?

	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--

	Na sua óptica a disciplina de tics tem algum contributo no processo de ensino e aprendizagem no que diz respeito á formação dos alunos e a sociedade em geral?
	06
	100
	00
	00
	22
	91.7
	2
	8.3
	--
	--
	--
	--


A tabela acima mostra a sistematização de dados referentes aos resultados da pesquisa realizada na escola secundária e faz-se a respectiva interpretação de acordo com as questões levantadas:

Relativamente a esta questão, do universo de inqueridos no total de 30 entre funcionários e alunos, 26 respoderam positivamente correspondente a 86.7% e somente 4 estudantes responderam negativamente, cuja percentagem é de 13.3%
Em relação a segunda pergunta no que diz respeito se a escola tem computador é de referir que 6 responderam positivamente correspondente a 20% do universo de 30 inqueridos e os restantes afirmaram que não tem computadores correspondendo desta forma a percentagem 80%.

Quanto a esta questão é de salientar que houve divergência de respostas, pois dos 30 inqueridos, 27 responderam negativamente cujo índice é de 90% e 3 com afirmação positiva. Contudo, importa salientar que todos alunos responderam negativamente.

Em relação a esta questão, dos 30 inqueridos 7correspondentes a 23.3% afirmaram que exsite uma sala de infomática na escola , embora que esta  não esteja equipada na totalidade ou seja ainda carece de material informático que responda com a demanda dos alunos. Os restantes 23 na ordem de 76.7% disseram que a escola não tem sala de informática.

De acordo com os resultados da pesquisa não há observância de medidas de segurança informática na sala  de informática, visto que do universo de inqueridos, 24 reponderam negativamente cuja percentagem é de 80%. Alguns apontam falta de uso de antivirus licenciados para combater os virus informáticos.
Para esta questão notou-se uma divergência de respostas, contudo a maioria diz que no tempo que a sala funcionava o acesso era feito mediante um horário de entrada dos alunos mas alguns disseram que era feito por meio de uma senha. Sendo assim conclui-se que há politicas de segurança que foram estabecidas para o acesso embora o seu impacto não seja significativo.
No que tange a esta questão, todos inqueridos ou seja 100% disseram que não tem um técnico que véla sobre a sala de informática factor que contribui para a vulnerabilidade dos dispositivos informáticos existentes na sala.

Em resposta a esta questão, todos inqueridos foram unânimes em afirmar que a escola actualmnte não lecciona a disciplina de TICs, pois tinha sido introduzida mas acabaram abolindo devido as dificuldades  que   os docentes e direcção enfrentavam para administrar a disciplina.
Nesta questão foram apontadas várias dificuldades que os docentes têm enfrentado no seu quotidiano no que diz respeito á leccionação da disciplina de TICs. A maioria delas estão relacionadas com a falta de domínio no uso do computador, outras ligadas as condicões sócio-económicas em que os docentes e estudantes vivem nas suas casas, tais como escasseis do material informático que dificulta o treinamento deles nos tempos livres quando estão em casa por não ter um computador pessoal.

Aqui importa referir que quase todos revelaram optimistas em acreditar as múltiplas vantagens que o uso das TICs oferecem, apontam como sendo a base para o desenvolvento sócio-económico no mundo em geral; abrem horizontes para novas descobertas desembocando no incremento do nível de competências no que tange ao saber fazer e da economia.

Validaçães das hipóteses

Em relação a primeira hipótese que prende-se no incremento do material informático existente na instituição, ou seja aumento do número de computadores e outros dispositivos informáticos de modo a responder a demanada em termos de necessidades da comunidade escolar, esta hipótese considera-se válida, pois, se a Instituição investir na compra do material informátio poderá leccionar a disciplina de TICs sem constrangimentos tanto aos professores assim como aos alunos. 

Quanto a segunda hipótese referente a Promoção de mini-cursos de capacitação em matéria de uso das TICs enovolvendo professores, o corpo técnico administrativo e de forma extensiva alunos, a pesquisa evindencia o aprimoramento dessas políticas no seio da comunidade escolar, sendo assim esta hipótese também considera-se válida.. 

Para a terceira hipótese referente ao recrutamento de professores e técnicos com formação qualificada na área de informática para dar suporte a disciplina das TICs na Instituição, esta hipótese foi refutada na medida em que de acordo com o inquérito os resultados apontam a existencia de mão de obra em todo o País embora mal aproveitada sendo crucial a aquisição de material inforático que responda as necessidades da Instituição.
O outro motivo prende-se na falta de investimento, não havendo fundos para aquisição de novas máquinas. Assim, estes factores apontados e outros motivos adjacentes figuram na lista das dficuldades que a escola tem vindo a enfrentar tendo contribuido na abolição da disciplina de TICs na instituição.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O impacto das tecnologias de informação e comunicação na educação em Moçambique, duma forma analítica tem grandes feitos, mais na prática esses feitos ou impactos não são visíveis, devido a vários factores que todos esses fatores desaguam no desinteresse das massas pensantes assim como da conjuntura política do país. Os níveis de uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas, são extremamente baixos até ao ponto de que não podem equiparar-se ao que os próprios estudantes desenvolvem fora da escola.

As razões das dificuldades que a educação enfrenta, contribuem para a fraca implementação das tecnologias de informação e comunicação ou o desligamento da escola do mundo moderno das tecnologias, podiam muito bem ser ultrapassadas dando atenção a educação, como um local, espaço onde se busca, atualiza-se, se forma o indivíduo. 
A escola é local onde as TIC’s devem ser operacionalizadas, devendo para tal apresentar-se como base do domínio da produção e disseminação das novas práticas das TICs no ensino, fazendo com que as entidades de tutela estejam atentos aos sinais claros das transformações pelas quais a sociedade está passando e evolucionado as mesmas, formando indivíduos com um domínio das TIC’s.

Face a este propósito a educação em Moçambique não pode limitar-se ao espaço físico dos estabelecimentos de ensino mais sim deve proporcionar um espaço de respostas, aberto e sujeito às influências do ambiente tecnológico que o mundo assiste nos nossos dias, criando condições de aquisição destas tecnologias de informação e comunicação.

O desenvolvimento da sociedade depende, hoje, da capacidade de gerar, transmitir, processar, armazenar e recuperar informações de forma eficiente. Por isso, a população escolar precisa ter oportunidades de acesso a esses instrumentos e adquirir capacidade para produzir e desenvolver conhecimentos utilizando as TICs. Isto requer a reforma e ampliação do sistema de produção e difusão do conhecimento, possibilitando o acesso à tecnologia. 

Entretanto, o simples acesso à tecnologia, em si, não é o aspecto mais importante, mas sim, a criação de novos ambientes de aprendizagem e de novas dinâmicas sociais a partir do uso dessas novas ferramentas tecnológicas que nos são oferecidos dia a pois dia. 
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